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Informação  

ara sua leitura e experiência, esteja ciente de que este livro P contém: 

Cenas de terror: Elementos gráficos e psicológicos que podem ser perturbadores. 

Linguagem inapropriada: Uso de palavras e expressões que podem ser consideradas ofensivas por alguns leitores. 

Ressaltamos que todos os personagens e eventos retratados são meramente fictícios e não possuem qualquer relação com pessoas ou fatos reais. 
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Dedicatória  

Dedico para todos que encontram no medo uma forma de coragem e na leitura, um refúgio. 
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Prefácio  

silêncio pode ser a mais aterrorizante das sinfonias. Ele O se instala nos recantos esquecidos do tempo, nos murmúrios de antigas lendas, e nas promessas quebradas que aguardam o momento de se erguerem. É nesse silêncio opressor que a pequena cidade de Sadema jaz, oculta do mundo, guardando um segredo sombrio que ecoa através das gerações. 

Esta é a história de um feriado que se transformou em um pesadelo. De um grupo de amigos em busca de descanso, que inadvertidamente tropeçaram no coração de uma maldição secular. É a narrativa de um pacto antigo, selado com sangue e desespero, que deu origem a uma criatura de pura escuridão: o Corvo da Foice. 

Prepare-se para mergulhar em uma atmosfera onde o medo se esconde nas 5 







sombras de um milharal seco, nos corredores frios de um hospital abandonado e nas paredes empoeiradas de uma igreja esquecida. Conheça Júlia, uma jovem comum que será forçada a enfrentar horrores inimagináveis, testando os limites de sua coragem e sanidade. Sua jornada não será apenas uma luta pela sobrevivência, mas uma corrida contra o tempo para quebrar um feitiço que aprisionou almas e corrompeu a própria terra. 

Em Sadema, a cada passo, o passado e o presente se colidem, e a esperança é uma chama frágil diante de uma escuridão avassaladora. Mas, mesmo nas trevas mais profundas, a luz da determinação pode, talvez, encontrar um caminho. 
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Uma viagem sombria 

tempo parecia passar em câmera lenta enquanto eu esperava O meus amigos. A empolgação de dias de descanso na casa de campo do meu tio era quase palpável, misturada com uma pontinha de ansiedade pela longa viagem que nos esperava. A cada minuto que passava, o céu lá fora escurecia um pouco mais, e eu não via a hora de estarmos na estrada. 

Finalmente, a buzina familiar do carro de Bob soou. Corri para fora, mal conseguindo conter um sorriso. Alice e Theo já estavam acenando do banco de trás, e a energia contagiante deles me fez esquecer qualquer apreensão. Carregamos as últimas malas no porta-malas, e logo estávamos a caminho. 

A música alta e a conversa animada preenchiam o carro, abafando o som do motor. As horas iniciais da viagem 7 







voaram, repletas de risadas, piadas internas e planos para os próximos dias. A escuridão da noite já havia engolido a paisagem lá fora, mas a iluminação do painel e as luzes esporádicas dos carros que passavam nos mantinham conectados à realidade. 

Foi então que a chuva começou. No início, apenas algumas gotas isoladas no para-brisa, mas rapidamente se transformou em uma tempestade. Os pingos grossos batiam com força, e o som da chuva se intensificou, competindo com a música. Bob diminuiu a velocidade, e o silêncio se instalou no carro, um silêncio preenchido apenas pelo barulho da água. A visibilidade ficou péssima, e a estrada, antes tão familiar, parecia agora um caminho desconhecido e traiçoeiro. Foi nesse momento que percebemos que algo estava errado. A placa que indicava a saída para a estrada de terra que levava à casa do meu tio não apareceu, e Bob 8 







tinha certeza de que tínhamos perdido o caminho. 

¬Acho que passamos da entrada. 

Bob afirmou, a voz tensa. 

Eu peguei meu celular para checar o GPS, mas a chuva torrencial havia nos deixado sem conexão. Desesperada, mexi no porta-luvas até encontrar o mapa de papel. 

¬Aqui diz que a entrada seria depois do posto de combustível. 

Alice, do banco de trás, apontou. 

¬Já passamos por ele algum tempo. 

Bob respondeu, o desânimo evidente em sua voz. 

O silêncio dentro do carro era preenchido apenas pelo implacável som das gotas de chuva batendo no teto. A cada segundo, a sensação de estarmos perdidos aumentava. 
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Foi então que Bob reduziu a velocidade. À 

nossa esquerda, uma placa solitária, quase ilegível devido à lama e à escuridão, indicava uma curva. O nome estava manchado, impossível de decifrar, e a visibilidade era péssima. No entanto, sem outra opção à vista, ele decidiu arriscar. 

Viramos bruscamente, adentrando um caminho estreito e escuro. Aquele seria o ponto de não retorno da nossa viagem. 

A transição foi abrupta. O asfalto deu lugar a uma estrada de terra, que rapidamente se transformou em uma trilha lamacenta e irregular. O mapa, que antes parecia um guia, agora era apenas um papel encharcado e ilegível. Olhei pela janela, tentando encontrar qualquer referência familiar, mas nada. A última vez que estive na casa de campo do meu tio foi há mais de oito anos, e minhas lembranças da região estavam embaçadas, mas eu tinha certeza de que nunca havia visto aquela estrada. 


10 





¬Tenha cuidado, Bob. 

Alice disse, a voz cheia de apreensão. 

Theo tentou nos tranquilizar, a voz mais confiante do que qualquer um de nós se sentia. 

¬Calma, gente. Se a estrada está aqui, é porque vai nos levar a algum lugar. Logo, logo, encontramos uma casa, um posto ou qualquer coisa e esperamos a chuva passar. 

Trinta minutos depois, a chuva finalmente começou a ceder, revelando um pouco mais da estrada. À frente, uma floresta densa e escura nos engolia, e apenas os faróis altos do carro cortavam a escuridão, iluminando curvas estreitas, buracos e muita lama. A tensão no ar era quase palpável, mas logo se dissipou um pouco. 

Não demorou muito para que avistássemos algo à frente: uma pequena vila. 
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¬Viu aí, galera, eu disse que iríamos chegar a algum lugar. 

Theo exclamou, um sorriso largo no rosto, quebrando o silêncio tenso. 

Bob me lançou um olhar de alívio, e Alice, em um gesto de pura alegria, deu um beijo em Theo. 

¬Vamos parar aqui! 

Bob afirmou, já diminuindo a velocidade. A ideia de sair daquela estrada lamacenta e encontrar algum tipo de abrigo era um alívio para todos nós. 

Bob estacionou o carro ao lado de uma casa que parecia saída de um filme antigo. 

Um por um, descemos, sentindo o chão de terra sob nossos pés. A luz da varanda piscava erraticamente, atraindo uma nuvem de mosquitos que zumbiam ao redor. A casa, visivelmente velha e estranha, parecia abandonada. 
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Caminhei até a porta e bati duas vezes, esperando uma resposta. O silêncio que se seguiu foi quebrado apenas pelo som dos nossos corações batendo. Bati mais duas vezes, com um pouco mais de força. 

De repente, um pequeno feixe se abriu no meio da porta de madeira. Um único olho nos observou através da fresta, avaliando-nos. Uma voz rouca, quase um sussurro, ecoou de dentro: 

¬Quem são vocês? O que querem aqui? 

¬Boa noite, senhora. 

Eu comecei, tentando soar o mais educada possível. 

¬Estamos perdidos. A chuva nos fez errar o caminho e acabamos chegando aqui, mas nossos celulares não funcionam. Queríamos saber se tem algum hotel nessa cidade em que podemos ficar, ou se a senhora poderia nos emprestar o telefone. 
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A voz de dentro da casa respondeu, cortante:  

¬A duas ruas acima tem a pousada de Mary. Vão, saiam daqui e não fiquem na rua após os corvos aparecerem. 

Com uma brutalidade inesperada, ela fechou o feixe da porta. O clique seco ressoou no silêncio da noite, nos deixando ali, paralisados, com um medo aparente se instalando entre nós. 

¬Do que ela está falando, Júlia? 

Alice questionou, a voz trêmula, ecoando o pensamento que pairava sobre nós. 

Olhei para Bob e Theo, buscando alguma resposta em seus rostos, mas eles pareciam tão confusos e assustados quanto eu. A frase da mulher, "não fiquem na rua após os corvos aparecerem", ressoava em minha mente, carregada de um presságio sombrio. 
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